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-:Festas populares 1 
As manifeatuçóes do caracter popular gue ch9rnem 

a conoorrencia de vi8itantee, s€to, iarcorlte•ttivele•r•nte, os 
-me)ot; ,maia .praticos de fazer realçat- e tornar eouheej.da@ 
a@ riqueza& nàturaea duma região. 

.'•gsta-vecdado, evidonte,deverin Ands.r sempre 1presa 
ao espirito de quem, entusiastieam . ntca, ée preocupo com 
o progressivo desenvolvimento da r,erra que lhe foi ber-
ço. Flor levo mesmo é que -ao povo dá nossa vila formosis-
sinta, repleta de encantos ínexeodiveis e rescendente de 
aromas priaroroPamo+nte deliciados, deveriam merecer 
bem maior atenção enraio acrisolado e carinhoso afecto 
.as trs;dieionaes Festas de Cruzes. 

Que[n 001110 B68 pOseue a faculdade original e talvez 
até quasi-excéeional da realisnção d'un1 cortejo agrícola 
onde ao patenteiam todos os produetcs rt,gionaes em ca-

raoteristícos carros alegorico -+, cheios d'uma arte propria, 
,com-belesa8 modelares exqueertas, mas intéressantiysi-
-mas, e onde se ostentam ranchos encantadores, vivos, 
garrido@, com cõreo brilhantes e duma vitm lidadA ex-
traordinaria , ;jamais deveria deixFtr de concorrer e tra-
balhar afanosamente .para a ef•ctivução d'eRsa festa, 
inoatrtiario ambulante de riquezea semi desconhecidas. 

De °facto o povo de Barcelos, correspondeu mal, 
m'oa no muito euvinamonte ao esforço tra.balhono e co-
loHeal dos que generosa e dedicadamente se promptif►ca-
ram a rea.livar oetes festejos de velha e respeitavél tra-
dição. 

'Não ó orivel nem se admite que n'um concelho eo 
•ino o :nosso, que tem para cirna de 53.000 habitantes, 
eotrdo considsrado o primeiro do paiz; que é hoje possui• 
dor d'uina industria fabril eonsideravel, desenvolvendo 
nvultadae tranaaçõos eomereiaes, só se poderise realisaar 
nina acena, para ao Festas de Cruzes, que não chega a 
trinta •contos ! 

E' claro que desta maneira não ha possibilidade de 
cotincauir efectivar qualquer festividade publica., por-
quanto, no presente, tudo casta caríssimo e vinguem 
ignora que os nossos fest; jos de Cruzes são diapendiofiis-
eimos. ' 

Se o povo da nossa rogift.o se apercebesse bwm das 
vantagens enorrrres que ativem para o nosso concelho pe-
la policroma o snblirne exposição da Parada Agricola, 
:nunca tio esquivaria a concorrer, até com a,icrificio; pa-
ra as festas anoaes da tarra, pois os efeitos a colhor alem 
de a elevarem viriam enolrer de dinheiro a nossa popu• 
lação, pela indispensavel procura das suas produções. 

Apesar de tudo as festas, en•ehem •uos duin .orgulho 
muito legítimo pois a imponencia original (Ia " Parada 
Agricola„ e o forinoso•festival no rio Cavado, surprebon-
deram enlevando-nos a alma e deixando-nos o espirito 
provo ás belezas sublimes d'esses dois primorosos nume-
roa. 

Bom será que a gento da nossa terra cornprehonda 
a nece8sidade de não esqu(,cor nunca a sua festa tradi-
cional, dando-lhe de todo o seu coração,a afeição e assis-
tenoia a que desta vez não soube corresponder coar a 
generosidade esporada. 

Desde que nb9 poayuimos nondições exeepclonallA-
simss que noa colocam n'uma situação invejavel, seremos 
uns maus,e une crimino@oq mesmo, se não envidnrmo8 
todos os esforços de tornar conhecidas o precuradas ai 
belezas naturaea desta encantadora povoação o os seus 
-feoundon e abundantes p,roductos, , 

E' an9im que os povoes se iinp8erri, resºrv ando -xã• o 
direito, a utn futuro resplendente, rnostraedor a Rua Ru-
perioridade, o seu deseja ardente cie craminhnr para a 
perfectibilida &, prcicuran;io formulrtN donde lhe advea 
nharn maioros riquezas, pire o seu natural progredimeti-
to e parrt o st,,u com plt'to enrbfllet i alento. 

Corar estas ligeiras conRideraçõa•a que denotam o enor-
inè afecto que trlbutnrIros á nossFi linda terra e $ beleza 
inegualavel dás suar riquesas naaturaes,dest=j•rnnos eitnplos-
mente avivar no ospi rito dos bar(,,t l,iuse8 o xruõr que lhe 
devem, e a obrigução iutieclinuvel que relu de concorrer 
bem mais generoeauient@ pura o9 sotas festejos auoaes. 

vo de BaarceloR, que a<,ja 
izenta de paixõNs politicas 
e dó garantias seguras d'u-

Prometernos que sempre rala rigorosa e honesta a&. 
que acflassomos opnrt,tino winistratção. 
noa refeririamosr a este as- COTIVO1ar pois rocewdar 

sunto. que a oleição, gegnodo 0 
C 'no agora chegasse a art.<> 34 dos Bstatutoe, se 

ocasião cá estamos cie no- devE, kfoctuar no primeiro, 
vo. domingo de Junho proximci 
São de sobejo conbeoi- o que só podem votar os 

das as clrcunstanc1a8 que eonfradee que tNIlham ine-
teern trazido este instituto eripção. do Iadmivsãó ha 
na mais complata ilogalida- niRis de 6 m(,zea o que sai-
de e no regimen imoral e b,-, m ler e escrwver, (,, rt o 
irregular de sucessivas co- 33 dos Estatutos). 
missões ern que vem arras- Para que a Assetubleia 
tado, ha muitos anos, por geral possa funcionar ]o-
uma política indigna pro- galrnenter e conforme o quo 
veniente de mesquinhas au.- sa achit estabt-looido no ari..* 
bições. 21 e seus basta qua se 
A actual Comissão que, reuna a maioria doe Irmão-9 

sere o menor rt,Rpeito pelos eleitores conr residr•,ncia 
princípios e pelos direitos nesta vila e Bareelhinho@. 
dos confrades, se prestou ao Mas o .ponto de partida 
papel carnavalesco de as- pã.ra este objective eoneis-
sunrir as suas funeboR, apóz te em que, n(+s termos dos 
varias episodios publieos art. 08 53 e 54 pios Estatuto@ 
que a colocaram no mais o reoenseamento seja poeto 
perfeito achincalhamento, em reclamação no dia '10 
prometeu, ao que lómos do corrente moz de Maío, 
n'um semanario local; roa- por : espaço de oito dias, 
lisas as eloições da Mesa, aifim de ; nas e(;ndiçbes d'es-
nu periodo marcado noa to ult,imo artigo o seus pa-
Esta.tutos sendo para notar ragrafos, a Comissão recen-
que dorante este rAc«nte sesdora decidir as reclama-
ospaço de tempo de geren- ções apresentadas e, em 
eia, não tivesso publie(ido ctiRo de indeferidas, se po-
balancóte8 da sura adminis- deram os Irmãos reclaman-
tra;ç&o. tos aprovPlt,air da disposi-
Se os confrades de Hos- ção do art.° 55 que marca 

pital' tiverem a noção exá- o praso de 5 dias para re-
ta dos seus deróres e qui- curso no Definitorio que 
zerem sèr eoherento com df•cct ser o ultime eleito em 
as publicas domonstraçõep 1918 --se não estamo® em 
de protesto contra a demís- Ar-ro--até per• nunca, ter si-
são da Comissão da presi- do dissolvido. 
deneia do ilustre barcelen- Ente aastin' to ó gravomen-
se enr. Conde de Vilas te melindroso e oo baroe-
BBaR, neto podem tasquecor lonses do caracter devera 
ii rostricta obrignçã.c de cumpi ir os seus deveres, 
conjugarem os seus eefor- prestando aquela •ïnstitui-
çns para a AleiQã,c d'uma páo todo o auxilio, para a 
Mesa que eatiefaçã ao po- arrancar ás pernieioeissi-



A nossa,C tmtii„asi•utr.iu 
.a , •'q rnuri•, ah1 idiLda , d',tr niat 

descortezia) inju:titifie-tvel pat-

r€t Coai a poptibiçao do cr)n -
.Cel.i;to, I)AO s;8 inc0_l'p0l n,t() 

na tiinda Agritstri:t (-,o no, a 

nOsSO vov, eras ` uá obrígu-
!Çã1 i. 

UIa8Vt•ALá(.)H 1W o8 dós olltt- por não existir al' umento t • A • AiIOSSa caftE;ii'â 
•(1u(iiro, •'d(• pwcotilha que algum que a justifique. 

de s, (3tí- se ' al porte ii iras rti, Folizrnente ain(iat ao rtte- Festas de Cruzes 
-poiido,<i(u jogo ais inii*s fan- nos ti, os? dos ltzltc()g bti,ce. 
tarti,ie ais cabe.las, é ato •aì1't!- le ises, que fazom 

erltt'r)liaata m'àis 'i•ki ebci,• giro; d'esse Nluriieipio, () 11; srar•s. 
toe p(.,ik-ni , i-tilagiliar, C(►tl)o De. Miguel Fonseca, Augg w- 
;(qui, e no (i(•corre',• d•ewGat til Souc;wsm,ix e ,José A. 

,lotig;t cattuµanh:i, nos ela- Magnlhãe; votam[. a fatvo`r 

Q:lJ.('itro9'(la3 dernoaatrttr . (1:t € nccit ptir,tç io dtt iamatrst 
ti ri Pai-,ida Agricola. 

Tetili;,, nost essa cnns()la-

fi tu é çfto e fique- rio"; a satisfaçato Lao pois esses restantes volun 
! Com uma misNra verba• inferior a d(i dal bei atos .sue •aÓ ttti nal,c) tarioy tnP,C8Ced01'P,s d03 maiOfes' en— 

e r.ouus `niii•uè[r4 puàia e`sécuïar, h:trt efetl:•(t• yae dèvar i:ëtn CO ( i' e na realydadë, tivèraa1 rim 
ter major res> )eito pela tei•t•ìt' +,mais nem moNor. estia justiça leni bom ensejo de mostrar laté que 

1, que se fazer à iluztre Comissão que lito 
que lhos serve de ttlãe tido ` ira+)al:lou cota uu)a dedicação.., as g,•t„devo •seu •poder eu udelsacriflc o• é 
ptiv<), se vecu:sar8 m at pi'es w• inbr(,sa não se poupando a sacri- Um nurr,ero uovo se iuiciou tam-

bem este abu que fui o 'tias orna-
iwntações (tas casas é'stando algu. 
ina5, na verdade, artisijeanierllo cri-

gaianadas, apr(seutaudo uq seu,• f 
c(,ujuuctu ura aspucto raraulente 

tttr at(, cor,cRllio e ; tos: lavra fïciós de: toda a ord( m, 

dome o Seul, Ct)nCUi'`=n, a su,t 
e,0oper,iÇ•10 e o seu w,,timulo 

juntando se eme ole,s n'essat 

ttnprinetlto rela nifasi a,;àv), desusada, poio riurnero, de carros encantador. 

Aos tre• baic•ienses que que`irazia, pois eiani 32, e corri Desta iniciativa, podécri; efecti ' 
horir,trtt•i o sett nt,itne lies imensos canchas, alegres, vices, vamenle;-no futuro; tirac,se efeitos n 
t'epi'enentantas do ovo no comunicativos, chFios de multicóres d(stumbrxntisaimts. ue ccyti u idos 
Munici io e que dose ' t• atui variedades na heteza aldeã dos uzos turno o,s cio cortejo agrícola, nus o- 

g j e costume, taci nosso povo, ferecerão nos seus- varlegados tous, 
que at •L,trnal-a sa irrc()f•p!,- Mais; uma( vez esta parte do pro- o-ma#s lindo mostruario regiousl, ` 
lasse na Partira da Agricoin gramá'se deveu oxclubivanaente ao São estes os ires pontos capitaes 
os notis(is paratber)5- e••fs,rço e á simpatia do ilustrebar- que de futuro se deveu► desenvol-

ver o apalfeiçoar o mais, possvei, 
f aflin de, aqui chamarem a ateuçãu , 

de numerosos vísitantes. 
A' ilustrada Comissão que ente 

vivo eottislasmo cuidou da sua fes .*"1 
ta anual, os (fikis sinceros' aplarasos t 
o pelo seu triunfo iucuutestavel. •,•,,• 

C01'reioS 

A Paratis Agricola que é a parte 
retais significativa d'estas festas, pe-
la sua feição caracteiisadamente 
rehïonal, revesl iu nina inip(mencia 

(?aso grave 

Vero a proposíto enaitecer.aqul, 
e com a rnmxiula justiçai, a maneira 
gentilissima'e+imo o «Corpo. Volun-
tariu cie salvação Publica Barcolli-

&mb-ir•a se ene(+airasQo em mtiv 3 oense», so 1"ompl•iticou geut'rosa-
F mente a proet•der à ornamentapão, 

IiarcelHuses uma iudiferènça e até distribuição e'eolocação das tijeli-
uni lrãn sei que de sarcaslicO quan- nhas nas (luas margens do Cavado, 
to ao exilo dos no-sus festNjos tra. sendo coito que se lho deve não eò 
dicionaes, o que. é certo e) bem- in- s esse prestante fav8r cotou ainda a 
contestavel, é que se realisaram verdade de que ao seu gosto pli-
dentro das modestas— possibilidades moroso é que pertencem de direito 
dós parècis donal.ivtis • ailferidos, mas os elogios pela disposição artist#ca 
c()uI a i(iapanPncia briiltaute de su- e irityressante corno os lumes vivos 
pt;rior elevação da- Parada •-Agricola fòrarn distribaidos." 
e dO festival nu riu Cavado. -  P 

celense,e nossci querido atnigo :rir, 
CandedeYilas (;tjts,gne con.ei,>uíu-=-
s$nào com trabalho conhario de 
alguns pt,litic,)s, como por ahi s(; 
agrniava, más que aos parece srr 

Venho denunciar periate o publi• falso,pelo menos, e isso-rs#oguem o 

"d filhos,, ate, já se ;Tez notar. 
deveriat f'alfttti o°(„timulo e at Por iuíei'medi0 (ias s br+nhaá coo- Pur toda, as rasõas, é necessario 
tiuoperaÇà() ., diï ï lunicipáta, diçCipulns das Irinhas t31tia5; peiô que isto se saiba. aias muito prine -
u,s 1'• i esant;t erribtit at i•t;ti q.le as prohibi ha muito de as a- palie como (lì,mostraeão,' bein 

F• coro )a significativa', de qàa ai feroz' politi t tttniente 'at v,)ritt►do p: pular . 4•. 1 nhre,rn e terem coo) elas, 
=Solrlpt e gris ,e et'eeturttli assim cume, com a lia Maria Fer- quico va() sendo posta à margem 

na" 
qualquer., conversa pela geme sc;usata e os Pspiritos ìn-

irla•Q fdsst;tt1©er, c(,rt) o ctlttho ' + teligentes e c .m opinião prop,ria, Ora lia terça feira quando as mi-
r®gturi,3 tstit o :it© tai vez rrr)atts3 mias 4 filhas iam para as suas ou- ' procurara . emancipar-se, de certas 
?r;i'r•r•5ttt? F;c)rno ' oeste,_casol . las, saltou-lhes ao eilcoritro a refc- pressões, para se darem sinetra- 
()ttde sie dettonstr,t rn er:, cla- tida ratazana P, pr( adendo com mente as causas justas e q(tPtra>;am 

ratw. °-d intludivAí.,s ,provais, (i forpa, a minha Candida, exigiu d'e •oócelgo ahia 8 •• id jd(+ á culrctividade 
Ia lhe,  o que eu lhes esti-st•ratb.alho, til foiçou • a►t tititi•a, 0 sor. Conde de Vílaa 130as deve 
vera dizendo de manhã na varanda 

nS'r P110ductos flatos d;estar da minha casa e que ela observara conatderar-se satisfeitis,imo pois 
tfut•trl0SK terv;t, no pr,)gi-oss- e até ouvira,'(segunda rvferiu) , das que novo da nossa terra lhe acu 
::ivo desenvolvinieutu daa'in- janelas casa que h-seita. 0 que no festival agrícola uul sPgilnda e 

, F mais lhe disse, não sei. Ao regres• Publico testemunha da enurrne. sim ali: social d l t • rttdOr, elo 
• sai a casa a minha filha Condida palia que lhe vota pela leal(lade dé•ej(i em atssirlai#ar a agri com que se dedica a todas as eau-

já não foi cumprirnpiitar-me 
•oultui'at e, w1 tas aller, . iaa,, iiem vdr-toe, apezar de file saber sa5 qae tenha.ni—por fia) , e fóra de 
,aorxl Tua orn,trnen'ta os (seus bastante hicomodado e de cama, e t`>das as politiquices sejam de qi)e 

'na expr)r-taineidarle sem mais ahandona a ca,,,a de seu natureza fôr. o bera e o progresso 
par e foge para a casa da fánatica de Baicolos e lauta que até um in-

dos lind.issIMOS ranchos de glez Afr., Jennings, n'nm gesto de 
%áorrrios;-ts: a 11deai•, ti-,. tildo at avó acompanhada da ratazana, 

Não falso eornentaríos; por agora claro enlusiasma foi ao meio do 
t•igAr: os eos+türne5 dat vegià,n, régista-se o facto e daqui se previ- , cortejo 

braçar S. Epa xa dabrareceipre-
ul<intendO-se ássirá as ttr fie a grànde. , , ratazanas de. que era lhe mios em dinheiro. l.;ta atitude dum 
'trainas tratdiç,õew que ti lo tão b)-eve lhe pedirei enut -cs, d estas e 
4)ril-banté cunlio propl•iarnert• das suas outras ütfamias. h!' rnulhe)! estraugeiro a que assistimos encheu-' 

Puis... pagará como homem °0' de orgulho pois qnP ao menos 
te regjCttali ,ta pós n'essta en• fosse fique disso bem cerra e () pu.. esses não se escondem ele patont,eiar. 
'Chutadora' - fes+ta, j«ttnatis ' de= blieo• avisado de que agneia gran- o seu franco apoio a uma festa do 
'geria fatltar :i colabor,tção di- de p., , erversa creatura é o prib- sigl)iflcado da nassa, 
teuttt de Municipio, • r?ão só cipal agente da seita jesuitica que alas s;e a #',traria Agrícola foi s(i 
•t;orno ,irii;entivo mas alté co_ resolveu perder- crie e perder a mi= beib-' a verdade é que ri ficho das 

riha família, noó3aS festas; anoaes. soim a surpre-
•➢Tlc) devei-. hendt•nle ituminafüo da, m;,rgens 

Ca m  Falaremos. 
.A rBCusn d.a •trat em do twsso lindo C.sv;ido, ria liouan-

Dr^, •loruo ele Cari=r.pos 
(s)tnr)airecet•, ttccsm •anhitda çoso.e, sereno reph,lo de'beJ(czas en-

• tïledico da armada reformado 
do estatndatrt0 munie,ipatl— cantadoras, excedeu tudo quanto é 

que é de todos nó:--, (• siso dto 0 processo Morfil ô'u 
seus; ¡ieriodict)s (tetent8res— 

á Parai.dat A„ricol.(, tilem du 
rrla'deçct)rteziu . mpi-opri,t de 
gente' de bri(`) e de Ititeltgen , 

eix discernid:t,terri sobre tu , 

do 'o feri-ate da iga)orrlinia' 

As; <= Festri cie <•, 

tão c•iriáiderad•s tt; :estas 
do cotio, lho nt'tu `b pO1;+ c© 

lhas tvitdR,,ã.i, luas até atssim 

são'• tidas otici;tlinente pois., 

11,091•a geratl, o pi•osidente da 

ICIfI n,tra + è o l,)rewiclente dal 
gu ,iC.t)tnitisãt) e o pi•Oprio 

••utlicipiu asc+rfl•iett:l3ar,('ëe• 

a i.tdo 'ct)ncelhiu tinl dos cliats 
d`eK.ses ..fesi8j^ que vavia 
-:•aegu(€do at coiiverl.eudia dos-
a-rl eem ü s. 

co a  
Alem d'isso a3 festA atgri cu►th chata Pelo lsuiriqaría uet1tieesataztïs. s 

Colâc, é- d111 . verd.tdeir•at ex- nadas sacristias e a quem'eu já a-
-p(Ym,,- ,o arnbui h nto de tc)d;tss Audi nos meus artigos anteriores, 
atra -PI•udtïÇões d'est'a foi•tib ,4. COMO a principal agente irist#hadura 
simat,t t,e;gtr=t(t, tt. q(te' riur►c,t . (ie todos (is atos dA faeaubr(iiencia 

e mel.• 1 105; Ja •lrrr latos 

1' 1 

Ina 

P,ir falta do espaço não publica—` 
mos n'eat(? numero a contintiação 
d'aquela artigo. 

contesta, cana a sua manifesta iudi-
• ferença—trazerieste,,ano á Parada 
Agrieola reator numero de carros ,, 
de ranchos, tlo'gtie nquéle, que se 
exibiram nas ppnultisnas fe,'tas , em 
que a' compartÍcipação dos politicos 

r 

pnFsivel ini;il finar sie. 
De f;rctii esta partes dais festas fui 

deslumbrante, pt•lo aspeçlsi si) bli-
ine que imprimiu no aprrfv('•ilnmen-

0 ® R A M A to natural ( Ias belezas dag norrena 
do nosso formoso rio que se pres-
tam inegualavelniente para delas se 
tirarem efeitos extraordinarios pela 
artistica disposição de. lulnes vivos, 

" Ido próximo alia 11 cio ` corrente;`f 
realïàz)-se na - Vstáçãb ti jf graf(i-pns.<• 
tal desta vila, pelas 12R horas, ofi-
Ciaes a,abertura..da praça para,a . 
arr(-tnatação.do se. rviço,em Carro, ela 
condução de malas dó correio' en-
tre f3arce#oa e E,,poieáde'. 

F a 

Rocebeinos a v#eica dn «Jorna! " 
do IVortev semanario de Braga, de 
que é director (i nosso quer#do"ami:4e 
go inteligente deputaf16e-1lustradok's 
secretario geral do Governo Civil 
daquela cidade sor: Ur. t'elix Bar-
reira, u que agradecemos,, de ' 
jando-lhe uma longa' vida cheia de 
facilidades-n'esta esp#uh(;sa missão 
da irnpiensa. ` 

Tambam nos deu a honra da per. 
muta 40 Sorriso,,, jornal hutnorlsii. -
co #real do que é director o ucisso 
canterrano sor, Manoel Nauta. Apre-
senta,se alegre e radiante. cïimo é 
serripros de esperar (t'um siorriso; 
Muila9 presperidades ' e um fari'0 
dossier de assuntos que fie prestem 
ao"liurriorisino,lhe desejan►os, 

Farmacia de servia}o 

'No proxirnó domingo ostá(la'sor-
viço perinanentr, .a farinaria P. - 
Lamela. 

ANUNCIOS 

CASA NA VILA ; 

Quem 1)retendel•„ cern-
ilrar tltllii (' fies=!# COM 00111 

quinial, ('iirija- se, ato tenen-
te Fttt,ia. 

( 

r 


